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G E N T E C O N O C I D A 

COMPAÑÍA ESPAÑOLA 
• O O O O O O O O O O f 

• DE 

EIECTUICIDAD V CAS 
L E B O N 

fAbbíía de c a s 

P E C A D I Z 

El gas es indispensable porsu 
seguridad, facilidad, rapidez, 
limpieza y economía para 

ALUMBRADO Y CALEFACCIÓN 
Para darse cuenta de las ventajas ^ 
y múltiples aplicaciones del em-
pleo del gas visiten la exposición: 

SAN PEDRO, 8 y 10 
Ins ta lac iones a prec ios económicos y dando 

FACILIDADES DE P A G O S 
)OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOCXXXX»OOOOCXXX>C 

6. 
S. en C. 

S E V I L L A 

ACEITES FINOS 
DE 

O L I V A 

La más Importante exporta­

ción en Anda luc ía 

LA CASUALIDAD 
S O C I E D A D A N Ó N I M A 

R E F I N E R Í A DE A C E I T E S 

Fabricación Je Aceites <le Orujo 
Y 

SULFURO DE CARBONO 

PUENTE 6EHir~ (Córdoba) 

I N D U S T R I A Y C O M E R C I O D E C H I C L a I i m a 

V d a . d e J o s é V é l e z S á n c h e z | 
C o s e c h e r a y E x p o r t a d o r a d e "V inos 

I Especialidad: A m o n t í l l a d o f ino V E L E Z 

C H I C L A . N A ~ ( C á d i z ) 

\ EstableciniientQ de Comestibles, Fea. de Gaseosas, Depósilo de Cervezas La Ciuz del Campo ; 

i P E D R O GUIMXLDI MEDINA^ [ 
Z A g e n t e C o m e r c i a l C o l e g i a d o y Matr icu lado • 
• C . d e l T o r o , n ú m . 5 , ~ T e l é f o n o , 9 8 , » C H I C L A N A ! 

i P r im i t i vo Co l lan tes y He rmano | 
! N o m b r e C o m e r e i a l R e g i s t r a d o i 

1 C o s e c h e r o y A l m a c e n i s t a d e V i n o s . - C H I C L A N A . [ 

i R e s t a u r a n t E L P A J A R O | 
í C o m i d a s E c o n ú m i c a s . - Beb idas . - C a f é • 

5 CHICLANA. <C¿diz>. • 

Ultramar inos , C h a c i n a s , V i n o s y C a l z a d o s . ! 
A l p a r g a t a s y o t r o s e f e c t o s . 

: C a y e t a n b del T o r o , 1 1 - T e l é f o n o , 2 1 - C h i c l a n a de la F r o n t e r a t 

CASJARIN,- Chiclaíia 1 c a r r o c e r i a a c o s t a | 

''J/.f/.?;.?;../...T.!.'.1!°"°'•'52. - C h i c l a n a ( C á d i z ) 

• «Antigua del Castillo». - Delfín Terán Payno • 
í A l m a c é n d e U l t r a m a r i n o s F i n o s . - V i n o s y L i c o r e s • 
! E s p e c i a l i d a d en C h a c i n a s . Gran s u r l i d o en c o n s e r v a s de t o d a s c l a s e s • 
í P l a z a d e S a n J u a n B a u t i s t a , 22 . - C H I C L A N A ( C á d i z ) ! 

i ' i v i " rgue i G u e r r a " V T r u é s V " ' Í 
: C A M I O N E S D E T R A N S P O R T E S • 
i C H I C L A N A - ( C A D l Z ; 

Dionisio Ruiz Sillero 
- ¡ T e ü d o s , Paqueter ía Perfumería 

Q u i n c a l l a , Venta d e plata M e n e s e s 

J o a q u í n A r í í O l i , n ú m . I . - T e l é f o n o , 1 6 . - C H I C L A N A ( C á d i z ) 

Tejidos y Novedades j 

C H I C L A N A i 
• 

ÜArr iba- E s p a ñ a ! ! 



G E N T E C O N O C I D A 

CHOCOLATA 

( S, A. I 

iilísrniiÉ2yi;.iS.l. 
J E R E Z 

^ G R A N E S P E C I A L I D A D 

^ Jerez Ijuína amo 

Consignatario de Buques, Agente de Aduana, 

Reexpediciones y Tráns i tos 

iSán Fernando, 3 5 Sevilla 

Dirección leieyráüca y leleiónica, BER[n&li[R 

FL t r a n v í a SANTOS_eoiviEZ | j pARft COLCHONES Y LANA COLCHONERO A DOMICILIO 

" 1 V^^IH W V I N O S ! • • • . . . . . PnUPfrniiii ncp.nirunucr nc T n n n i . IFI» r...,»R. 

Ana de Villa, núm. 4 . Extramuros. C A O l Z I L A S E V I L L A N A : COHFECClOli DE COLtHOHÊ DE TODOS IOS ESTILOS ; N i c a r a g u a , 1 C A D I Z : 

1 • • i 
j " E L P A S I E G O " IVIanuel Barquín Fernández i 

'La P a r r a J O S É S E P T I E N : 

: 
Comestibles, Vinos y Licores San Bernardo, 21 - CÁDIZ i • U l t r a m a r i n o s , Vf i tbs y Licores B o t i c a n ú m . 1 6 - C A D I Z 5 

SlTfl l i l i 
R A I V I O N eilVlENEZ M O L I N A • 

C a f é , V i n o s y L i c o r e s ; 

G e n t i l n ú m e r o 1 : : : C A D I Z J 

[ L O S LEGIONARIOS Ramón Barquín Fernández i 

I : : C o m e s t i b l e s y V inos Tr in idad , 16 : - : C A D I Z : 

ConfitPría EL POPULO Alfonso Quintero Reyes : 

Alonso el Sabio, 16 - Teléfono, 2 4 0 7 - : C A D I Z • 

.... ....„.„.„„.„..„.«.g.»„.„..„.„„^^^ I 
F e r r e t e r í a , L o z a y C r i s t a l - E f e c t o s N a v a l e s i 

• P l a z a d e l E j é r c i t o , S O - - - - - S A N F E R N A N D O • 

i í^i-an l lindl CAFES Y HELADOS : 

! Urdfl I f i l i l í Aperitivos del valenciano Celestino 5 
: REAL, 9S — SAN FERNANDO 5 

R n r i nr especialidad; Pan de lujo, elaborado 5 
U j / I Ue U K U con las mejores harinas de Andalu-; 

S A L V A D O R F E R N Á N D E Z G A R R I D O 
COMESTIBLES Y V I N O S 

Campo del Sur, esquina a Pasquín CÁDIZ 
• BEMHA|IHBBBIIBKK«MLIBHMABBHHKBHAKRMKLIBAKBIIABBK|B • 

i «AFE, VINOS V LICORES Í 
I ^f^^h ̂ Í:^. Teléfono, 150. « San Fernando 5 

TrTneRT(?ü:(CaiRmL\":Tic7ónño"iru7rerréz U l t r a m o r i n o s . - V inos y Licores d e t o d a s c lasev 
E x p e n d e d u r í a d e Tabacos 

ZZZ A d r i a n o 6 0 . — E x t r a m u r o s — C A D I Z — •'i 
T i e n d a * E L C O R R E O * ^ | 

E s n e c l a l i d a d en v i n o s de t o d a s m a r c a s | 

M u ñ o z T o r r e r o , 1 . SAN F E R N A N D O . \ 

TOSTADERO DE CAFE I 
B 

\ • 

Q San Fernando : 
Tomas Cruceira.-P. de la Iglesia, 66.-Tlfno. 136. R. 1 

¡ { A r r i b a E s p a ñ a ! ! 



G E N T E C O N O C I D A 

AR 
CAPITAL: PESETAS 3 0 . 0 0 0 . 0 0 0 

asa Central: Rv. Coflde Peñalver, 20.-0irección Telegráüca y Ulelónica: PREiliBiin 

M A D R I D 
S U C U R S A L E S Y A G E N C I A S : Alcalá de l o s G a z u l e s , A lcázar de S a n luán, 
A l s e m e s i . Algínet, A lhama d e Murcia, A L I C A N T E , A l m a g r o , B A R C E L O N A , 
Barrue lo , B e l m e n t e , Ben i fayó , Ber langa del D u e r o , B I L B A O , B r o z a s , B u l a s , 
Cabaña l , C A D I Z , C a ñ a v e r a l , C e u l a , E U h e . E l d a , Grado . Grao , H U E S C A , 
Inl iesto , J A É N , Jerez d é l a Fronlera , Luanco , M a n i s e s , Monóvar , O V I E D O , 
P A L E N C I A , P A M P L O N A , P a r e d e s d e N a v a , Puerto L u m b r e r a s , S A N S E ­
B A S T I A N , S a n i a Cruz de Múdela, S E V I L L A , S o c u é l l a m o s , La S o l a n a , T O ­
L E D O , T o m e l l o s o , T o r o , Torrente , V A L E N C I A , Vil lafranca, V i l l a n a de S a n 

Juan, VITORIA, Yec la , Z A R A G O Z A . 
Realiza toda clase de operaciones de Banca y especialtnente Cobro y Des­
cuento de Letras, cheques, cupones, títulos, amortizados. Cartas de Cré­
dito, transferencia, giros. Custodia de valores. Cuentas corrientes, cuentas 
de crédito con garantía personal y de valores. Compra y venta de valores. 

CAJA DE AHORROS.-Servicio de HUCHA de Atierro a domicilio 

SUCURSni Eli CiiZ: DuQue de Tetuán y San josé.-Teléfono, 1103 
(XCmaeeneé de (Caí$ado& S a x a e h \ 
i;i|!||||l||¡|||¡||{|||l¡|||||l¡¡||¡¡|||!||!j|¡|!lli|||;ii||||||||l|||l||||i|l||{¡|i||||j||||||||l{n^ ! 

C a s a C e n t r a l e n C á d i z : E D U A R D O D A T O , 2 y 4 . : 
T E L E F O N O , 1 6 4 0 [ 

S U C U R S A L E S : • 

En C á d i z : La Elegancia , Genera l Riego , 38 y La Z a p a t i l l a , | 

General R i e g o , lO.-En Jerez: A. V i c o , 18.-En S e v i l l a : Tetuán, 22 ! 

Granja Gallango 
l i t t i i i » ! H : ; i i i i i i i M i i m i H i ^ ^ 

C a f é , c e r v e c e r í a , c h o c o l a t e r í a 

N e v e r í a , S a l ó n d e T é . 

T e t u á n n." 3 6 

A l v a r e d a , 9 

LOCAL P R O P I O PARA FAMIL IAS 

•. 

WVM«liliI«««VVVVVf 

NUEVO LUSTRE ESPAÑOL 
P R O D U C T O N A C I O N A L 1 

EL MEJOR LIMPIA METALES.--NO ARAÑA ] 
LO MEJOR PARA LIMPIAR CANDELABROS, 

ETCÉTERA. I 
Guía Oficial de Sevilla y su Provincia 

F U N D A D A E N E L A Ñ O I e e s 

D i r e c t o r p r o p i e t a r i o : V i c e n t e G. Z a r z u e l a 

Anuario c o m p l e t í s i m o , formando un t o m o de m á s de l.oOO p á g i n a s 
en 4."—Información h i s tór i ca , d e s c r i p t i v a , monumenta l , c o m e r c i a l , 
indus ir la l . profes iona l y art í s t ica d e la capital y la prov inc ia .—Más 
de 60.000 I n d i c a c i o n e s d e d o m i c i l i o s . 

D i r e c c i ó n : P o r v e n i r , 5 S e v i l l a 

Coustituci(5n, 174 

Bombones finos - Pastas para bodas y 
bautizos-CRISTÓBAIv DEIv .•\GUILA 

^ San Fernando - - (Cádiz) 

"San Roque" ^ o : i : ^ ^ o t ^ ; : : ^ . ^ 
y otros e fec tos . 

1 d e Tabacos núm. I 
J O S É O R T I Z Y O R T I Z 
Especialidad en Manzani l la "LOS 4 8 " 

s a n t o . D o m i n g o , 3 0 y Son Roque, I - CADIZ 

I LA VALENCIANA MANUEL BONZÁLVEZ JAÉN I 
A L P A R G A T A S Y C A L Z A D O S 

^ San Roque, 13 y Barrameda, 14 -

*i*ÉÉÉ<H>ftéééÉílllft<tiAI>ftÉÉ>ltA*Éé>ÉéÉ«>i( 

™illllllllBII!lllilllliIlll!l|!l;|lil|lln||;i|iii;||||ui.||j:j 

Teléfono, 148 Sanlúcar de Barrameda (Cádiz) \ 

I E x i j a n s i e m p r e l a s r i q u í s i m a s C E R V E Z A S m a r c a \ 

I L A C R U Z B L A N C A I 
i De v e n t a en todo b u e n es tab lec imien to de b e b i d a s ! 

S . A . C E R V E Z A S D E S A N T A N D E R '; 
Fábrica p a r a e l Sur d e España " L A G A D I T A N A " DE CADIZ ! 
A v e n i d a P r i m o d e R i v e r a , 55 y 5 7 - T a l é f o n o , 1256 - CADIZ ; 

A l m a r c e n i s t a d e C a r b o n e s V e g e t a l e s a l p o r m a y o r y menor 
F R A C I S C O A R A G Ó N 

I P ^ P Ó a i T O D E C E R V E Z A S j 

* L A CRUZ BLANCA* | 
H i j o s d e F . K I E S L I H | 

Zorrilla. 2. ̂  A - _ \ r * r » » « 
i 

O 
Zorrilla, 2 Y 4 . - ~ CADIZ 

Taniente Alberni (antes Puerto Chico)* • Teléfono 20-45. - Segunda ftguaila.26-l0. 

* C A F E ANDALUZí̂ .eLVédmĜnzáier" 
.• i;::";;. C a f é y V i n o s . ~ K i c d » « a p a > . 
• i i ? • R e a l , t 0 5 . - •» A N F E R N A N D O 

Almacenes de Ultramarinos • 
Especialidad en fonservas, Embutidos, ¡ 

I Calieién it la i m . B.-Sntotsal: Bsllriz, 13 ^f^'^^Jí^^^Z'^ftoT\ 
• • • • ^ • • • • • • • • • • " • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • « • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • » 

' líüll TOfilD niIrlríO finos - Vinos y Licores 

JUdIl JM^ UUflIiK s M„^3t 32 . . Teléfono, 2718 

i LA PALMA DE LA VINA Hnoei Outlórrez 

: ULTRAMARINOS F INOS San Pobló, 6 - CADIZ I 

i Bar LA VIZCAÍNA Cofé ,Beb idos , Ucores | 
- EXCELENTES TAPAS - " 

Bar Español <^'eme"te Rdbago j 
_ , , o r V i n o s f inos y M anzan i la s . * 

C a l v o S o t e l o , n. - b a n F e r n a n d o L i c o r e s d e l a s m e j o r e s m a r c a s . • 

Si quiere comer bien 
y ecoiii5inicamente ESPINOSA Plaza Arenal, 7 y 8 

Jerez de la I'rontera ¡ 
; oi^^ü San .iiian «I» nins..^..raniy — : | C u b i e r t o d e 3 p l a t o s , po.stre y v iuo : 3 P E S E T A S ! 

D r o g u e r í a G A D E S i L a R o s a d e O r o . - Gerardo García Alvarado \ 
t C o m e s t i b l e s , V i n o s y L icores de las me jo res m a r c a s • 
t , • R r t m / l i i y C a j a l , í - i . - C A D I Z ; Son Francisco n ú m . 3 3 

P e r f u m e r í a - O r t o p e d i a - P i n ­
t u r a s - Productos Qufmicos. 

Te lé fono n ú m . 1615 - C A D I Z 

file://�/GUILA


• 
Suscripción e n Cádiz a domic i l io , 1 p t a . a l m e s 

» Prov inc ia , un a ñ o 15 pese tas 

R e v i s t a T r i m e n s u a l 

I L U S T R A D A 
D i r e c t o r : 

E D U A R D O DE O R Y . 
Dirección, Redacción y A d m i n i s t r a c i ó n : 

A l a m e d a d e A p o d a c a , 1 7 y 1 8 - T l f n o . 1 6 7 9 
C A D I Z 

A N O 12 DE JUNIO DE 1937 N U M . 13 

C R O M O S DE LA G 

y 

E l s e ñ o r G o r d o n O r d a x , E m b a j a ­
d o r d e los m a r x i s t a s en Méj i co , e r u ­
d i t o a la v io l e t a , o r a d o r a feccado 
c a m p a n u d o y 
d e t r a c t o r d e 
I s a b e l la C a t ó ­
l ica , h a s i d o 
d e s p e d i d o a bo-
t e l l a z o s de u u 
h o s p i t a l po r los 
e n f e r m o s s i m ­
p a t i z a n t e s cou 
la n o b l e c a u s a 
q u e a p a d r i n a el 
g e n e r a l F r a n ­
co . P a r e c e q u e 
e s t e s e ñ o r , p o ­
l í t i co e n t r e los 
v e t e r i n a r i o s y 
v e t e r i n a r i o en ­
t r e los po l í t i ­
c o s , h a s u f r i d o 
c o n t u s i o n e s u o 
m á s . L o s hos'-
p i t a l i z a d o s ca­
r e c í a n d e p r o -
j ' e c t i l e s y p o r 
e l l o s in d u d a 
n o le a r r o j a r o n 
u n a b o m b a d e 
m a n o . L a in ­
g e n i e r í a pe­
o n a r í a n o h u ­
b i e r a p e r d i d o 
g r a n cosa con 

e l lo y E s p a ñ a g a n a d o m u c h o . 
U n e s p a ñ o l de l s i g l o X X v e n d e 

c u a d r o s de G o y a , V e l á z q u e z y el 
G r e c o . O t r o e s p a ñ o l j u z g a p e c a m i n o ­
s o v i t o r e a r a E s p a ñ a y r e v e r e n c i a r a 
D i o s . U n t e r c e r o se deja g o l p e a r c o u 
u n l á t i g o p o r u n m i s e r a b l e of ic ia l i l lo 
de l S o v i e t . U n c u a r t o e n c u e n t r a u n 

p l a c e r s a t á n i c o en d e s c u a r t i z a r n i ñ o s 
y s a c e r d o t e s y v io l a r m u j e r e s . ¿ P e r o 
acaso son e s p a ñ o l e s p e r el só lo h e c h o 

A U L V E R L A I N E 

Paul Verlaine y su uovia la luna 
Por los bosques en flor se pasean. 
Las estrellas les cantan sus himnos . 
Es la noche de música y fiesta. 

Paul camina feliz y orgulloso, 
—La ilusión en su faz se refleja— 
V ,su rubia beldad —que es más blanca 
One la leche—le escucha y contempla. 

;Oh mi amada gentil!—dice el bardo— 
Hoy te quiero decir mis querellas, 
Hoy que dejas tu trono celeste 
Por oir a tu amante poeta. 

Mis quert-llas iOh sí!... Tengocelos 
De ese mai que tu rostro refleja; 
Pues de espejo le sirve! ¡Y sus olas 
Te acarician, te cantan, te besan! 

Tengo celos del ave. Las aves 
—Al sentir tus destellos de seda— 
Extasiadas te dicen sus trovas 
Más sutiles, sus trovas más tiernas. 

Tengo celos del aire. Tus rayos 
A los silfos fugaces despiertan 
Y acarician, también, tus fulgores 
Oue en las frondas del árbol retiemblan! 

Tengo celos de todo, de todo... 
Y por eso mis rimas son penas, 
Y por eso mis versos sou tristes, 
Y .sus ritmos collares de quejas! 

Y las noches las paso llorando 
Porque tengo un temor—¡olí mi Reina! — 
iOue me roben tu amor, que es mi vida! 
¡Lo que fué mi esperanza primera! 

Así dice Yerlaine a su novia 
Oue, amorosa, le escucha y contempla, 
Y responde a sus cuitas: - - iNo sufras 
Esos vanos presagios! ¡No temas! 

Si son tuyas mis manos de nieve . 
Oue te ciñen la frente de perlas. 
Si son tuyos mis rayos de plata... 
¿Por que llenes pesares y quejas?... 

Y se besan ios dos... cual dos nubes 
Al chocar, cual dos aves que vuelan... 
Las estrellas les dicen sus himnos. 
¡Y sus versos le canta el poeta! 

EDUARDO DE ORY. 

d e h a b e r n a c i d o en n u e s t r o s u e l o ? 
P a r a se r e spa f io le s h a y q u e m e r e ­

c e r l o . E u r e a l i d a d , los i n g r a t o s y l o s 
m o n s t r u o s n o t i e n e n p a t r i a . 

E n la h i s t o r i a p o l í t i c a de l m u n d o 
n o s e c o u o c i ó j a m á s u n g o b i e r n o c o m o 
el de l l l a m a d o F r e n t e P o p u l a r . E s t e 
g o b i e r n o t i e n e p o r m i e m b r o s ,3 b r u ­

to s , a n o r m a l e s y a s e s i n o s . U n l a d r ó n 
d e B a n c o s , e s g e n e r a l en j e f e de l l la­
m a d o e j é r c i t o de l N o r t e , c o m p u e s t o 

d e la hez de l 
p r o l e t a r i a d o 
e s p a ñ o l . U n 
n e c i o cou r i b e ­
t e s d e p e r v e r s o 
r e g e n t a el M i -
u i s t e r i o d e I n s ­
t r u c c i ó n P ú b l i ­
ca . U n c r i m i ­
n a l p o r i n d u c ­
c ión d e s e m p e ­
ñ a la c a r t e r a 
d e E s t a d o . S u s 
e m b a j a d o r e s 
son p e r i o d i s t a s 
v e n a l e s y la 
j u s t i c i a e s t á eu 
m a n o s d e i n ­
d i v i d u o s d i g ­
n o s del g r i ­
l l e t e . 

¿ Q u i é n el i ­
g i ó a e s t o s 
e n e r g i i m e n o s , 
d e s h o n r a de la 
p a t i a y d e la 
h u m a n a e s p e ­
cie? L o s d e s ­
c e n d i e n t e s d e 
los m i s m o s q u e 
p o r a c l a m a c i ó n 
v o t a r o u la l i-

y la p r i s i ó n y b e r t a d d e B a r r a b á s 
m u e r t e d e J e s u c r i s t o . 

U n a d a m a g r a n a d i n a , de a l m a y 
a b o l e n g o a r i s t o c r á t i c o s , h a p e r d i d o a 
t r e s d e s u s h i j o s en los f r e n t e s d e 
b a t a l l a . N o h a e n l o q u e c i d o p o r q u e 
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cree eu D i o s y él la confo r t a y sos t i e ­
n e . N o hu r e n e g a d o d e la g u e r r a por­
q u e s a b e qtie es m u c h a s veces b r a z o 
d e la e t e r n a j u s t i c i a . S u r e s i g n a c i ó n 
s u b l i m e c o n m u e v e m á s q u e el e.stoi-
c i s m o , u n t a n t o c rue l de las m u j e r e s 
d e E s p a r t a , L a p r i m e r a m e d a l l a de 
s u f r i m i e n t o por la P a t r i a debe ador ­
n a r el p e c h o de esa e j e m p l a r e s p a ñ o ­
la, m a d r e d e h é r o e s . D o b l e m o s la ro ­
di l la a n t e ese do lo r , q u e es p a r a mí la 
m á s al ta s o b e r a n í a del m u n d o . 

E s p a i i a , la a u t é n t i c a E s p a ñ a , g a n a ­
r á la g u e r r a . L o q u i e r e D ios ; lo p ide 
la j u s t i c i a y lo a t e s t i g u a n los h e c h o s . 

L a s h o r d a s ro jas y e x t r a n j e r a s no h a n 
l o g r a d o r e c o n q u i s t a r un mal p u e b l o y 
p e r d i d o en c a m b i o m u c h a s i m p o r t a n ­
t e s c i u d a d e s . E s t r i s t e v e r d a d q u e 
n u e s t r a v ic to r i a n o s c o s t a r á m u c h a 
s a n g r e y m u c h a s l á g r i m a s . C i e i t o q u e 
acaso n u e s t r a b a n d e r a o n d e a r á s o b r e , 
o s a r i o s y r u i n a s h u m e a n t e s , p e r o E s -
p a ñ a s e r á la q u e fué s i e m p r e : sobera ­
n a d e sí m i s m a . Y la l i be r t ad c o m p r a ­
da a c u a l q u i e r p rec io , fué en t o d o 
t i e m p o el m a y o r bien p a r a los espa­
ñ o l e s . 

E n c ie r ta o c a s i ó n — e u los pas i l l o s 
del C o n g r e s o - segi íu t e s t i m o n i o d e 
«A B C » — , P r i e t o l l a m ó b r u t o a L a r ­
g o C a b a l l e r o , y é s t e devo lv ió le el p i ­

r o p o ca l i f icándole de l a d r ó n . N i n g u n o 
se q u e r e l l ó d e in ju r i a p o r q u e a m b o s 
t en í an r a z ó u . 

Dicen q u e L e ó n B l u m ha e sc r i t o 
v e r s o s , p e r o es s e g u r o q u e n o t i ene 
u u a d a r m e d e poes í a en el a l m a . ¿ Q u é 
s ens ib i l i dad a r t í s t i ca y mora l p u e d e 
t e n e r u n apo log i s t a del i n c e s t o y d e la 
c o r r u p c i ó n de las donce l l a s? iY es te 
h o m b r e p r e s i d e el g o b i e r n o d e la na ­
ción q u e V í c t o r H u g o l l a m ó «cerebro 
de E u r o p a " ! V e r d a d e r a m e n t e q u e 
F r a n c i a n o p u e d e h a b e r v e n i d o a m e ­
u o s n i ese j u d í o l u j u r i o s o l l e g a d o a 
m á s . 

P A S C U A L S A N T A C R U Z . 

M E R I D E S G A D I T A M A . c ^ 

J U N I O 

ÍQ 
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Combate con la Escuadra 
f rancesa 

E l d í a 9 d e e s t e m e s dio c o m i e n z o 

en l a s a g u a s d e C á d i z el c o m b a t e 

e n t r e la E s c u a d r a e s p a ñ o l a y la f ran-

cesa , al m a n d o d e R o s i l l y . 

D u r o fué el c o m b a t e d e es te p r i m e r 

d ía , q u e c o n t i n u ó eu el de n u e s t r a 

e f e m é r i d e s con f u e g o l e n t o . A l a s 

d i e z d e la m a ñ a n a se e n v i ó a Ros i l l y 

u n a n u e v a i n t i m a c i ó n p a r a q u e s e 

r i n d i e s e , b a s a n d o la i n t i m a c i ó n en q u e 

p a r a c u b r i r s u h o n r a m i l i t a r ya h a b í a 

p e l e a d o b a s t a n t e y d e m o s t r a d o q u e n o 

ced ía al t e m o r , s i no a las c i r c u n s t a n - ' 

c i a s . ' 

A e s t a s i n t i m a c i o n e s r e s p o n d i ó el 

A l m i r a n t e f r ancés , i n s i s t i e n d o en q u e 

se le c o n c e d i e r a sa l i r del p u e r t o ; y eu ; 

u n ú l t i m o oficio ofrecía a r r i a r s u b a n -

d e r a s i e m p r e q u e se les a s e g u r a s e n 

las v i d a s y h a c i e n d a s d e t o d o s los 

f r ancese s q u e r e s i d í a n eu la p rov inc i a 

y q u e él m a n t e n d r í a po r sí la e scua 

d r a c o m o h a s t a e n t o n c e s hab í a h e c h o , 

c o n t a n d o con q u e uo se le n e g a r e eu 

las p o b l a c i o n e s m á s f e c u n d a m e n t e 

a b a s t e c i d a s . 

S o n r i ó el G o b e r n a d o r de Cád iz , d o n 

T o m á s d e M o r í a , ai leer es te ú l t i m o 

e sc r i t o , p o r q u e con él c o n s i d e r a b a se­

g u r a la r e n d i c i ó n , ya q u e r e s p i r a b a 

é s t e m u c h a flaqueza. 

Ros i l l y , c o m o M o r í a , n e c e s i t a b a u 

g a n a r t i e m p o . A q u é l e s p e r a n z a d o en 

l a s v i c t o r i a s d e D u p o n t ; é s t e e s p e r a n ­

d o for t i f icarse a toda c a r r e r a . 

R e s p o n d i ó M o r í a a R o s i l l y q u e s in 

d e j a r d e p r o s e g u i r l a s o b r a s c o m e n z a ­

d a s p a r a el n u e v o a t a q u e ( u u a b a t e r í a 

rea l ce rca d e la C a s e r í a d e O s i o ; el 

a r t i l l a d o de l Argonauta y el r e s t a b l e -

c i m i e n t o d e las e s p a l a u a d a s d e m o r ­

t e ros , a m á s d e h a b i l i t a r u u e v a s b o m -

b a r d e r a s y c a ñ o n e r a s ) , a p l a z a r í a é s t e 

h a s t a s abe r si la J u n t a S u p r e m a a p r o ­

b a b a la r e n d i c i ó n eu los t é r m i n o s eu 

q u e se ofrecía , p u e s t o q u e s u s f acu l t a ­

des sólo l l e g a b a n h a s t a o b l i g a r l e a 

r e n d i r s e s in m á s c o n d i c i o n e s q u e la 

g e n e r o s i d a d d e la N a c i ó n v e n c e ­

d o r a . 

A loi c u a t r o d í a s d e e s t e a r m i s t i c i o 

(14 de J u n i o ) , c u a n d o ya se h a b í a 

r e c i b i d o la r e s p u e s t a n e g a t i v a de la 

J u n t a S u p r e m a , se h i z o a Ros i l l y u n a 

ú l t i m a i n t i m a c i ó n p a r a q u e se r i n d i e ­

ra , o f r e c i e n d o t an só lo a l o s f r a n c e s e s 

v i d a s y e q u i p a j e s . 

D e la p o b l a c i ó n civi l en e s t a e p o ­

peya d i ce d o n Ado l fo d e C a s t r o : 

t 'La i ra del p u e b l o s e h a b í a a c r e ­

c e n t a d o : ya n o e ra p o s i b l e c o n t e n e r 

la i m p a c i e n c i a , p o r q u e a n t e n u e s t r a s 

a r m a s c a y e s e s e p u l t a d a la o s a d í a f ran­

cesa . Q u e r í a n d e m o s t r a r l e q u e el 

á rbo l en c u y o e x t r e m o se t r e m o l a b a 

la b a n d e r a de n u e s t r a N a c i ó n , g u a r e ­

c ía l e o n e s a s u sombra .» 

S E R A F Í N PRO Y RUIZ . 

Cronista de Ciudad 
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¿ Q u i e r e V d . a d e l g a z a r o e n g o r d a r ? 
C o n s e j o s para el ve rano , c u a n d o se quiere mantener la esbel tez sin per jud icar la sa lud 

Si cou m é t o d o l i abé is c o n s e g u i d o r e p a r t i r el t i e m p o e u i r e los d e p o r t e s l i e u t e s , u s a n d o en el b a ñ o s a l e s a ro -

la e s b e l t e z a n s i a d a , c o n s e r v a d l a d u - y las a m i s t a d e s , no hfiv q u e o l v i d a r m á t i c a s con el p e r f u m e p r e f e r i d o , q u e 

r a n t e las p r ó x i m a s v a c a c i o n e s , q u e r e s e r v a r s e u u a h o r a d i a r i a «para sí s u a v i z a u el a g u a e i n v i t a n a p e r m a -

c o n s t i t u y e n , u n n e c e s a r i o p a r é n t e s i s m i s m a » . E l d e p o r t e p r o l o n g a d o h a n e c e r eu él , en c o m p l e t o d e s c a n s o . 

p a r a t o d a s las t a r e a s , o c o m p l e 

m e n t e u u c a m b i o d e v i d a . P e n s a d 

en c o s a s n u e v a s , c u l t i v a d r e l ac io ­

n e s d i s t i n t a s , d e s e c h a d i d e a s p e s i ­

m i s t a s , p o n e o s en c o n d i c i o n e s d e 

r e a n u d a s la vid., q u e l l evá i s h a b i -

t u a l m e n t e , r e n o v a n d o f u e r z a s y 

a t r a c t i v o s . 

P e r o n o d e b e m o s o l v i d a r , en ese 

p e r i o d o de r e n o v a c i ó n , los p e l i g r o s 

de l s o b r e a d i e s t r a m i e n t o . E l golf, el 

t e n n i s , la n a t a c i ó n , t o d a s l a s for-

m a s v i o l e n t a s d e e j e r c i c io s , só lo 

d e b e u s e r j u z g a d a s c o n v e n i e n t e s 

c u a u d o n o e x c e d e n de las l i m i t a ­

c i o n e s f í s icas . T o d a s v o s o t r a s en ­

c o n t r a r é i s q u e u n o M e los f a c t o r e s 

q u e c o n t r i b u y e n a la s a l u d y la 

be l l eza es el c o r t o d e s c a n s o d e s ­

p u é s d e c a d a e j e r c i c io , fue re el d e 

u n a r e ñ i d a p a r t i d a d e golf o d e u n 

v i g o r o s o b a ñ o de m a r . 

Cas i n i n g t í n d e p o r t e l leva a los 

e x c e s o s f í s icos c o m o los b a ñ o s d e 

m a r , p o r q u e e x i s t e n raútiples t e n -

t a c i o u e s , c o m o la d e q u e d a r t e n d i ­

d a l a r g o t i e m p o s o b r e la a r e n a , e x ­

p u e s t a d i r e c t a i u e u t e a los r a y o s d e l 

so l ; la d e p r o l o n g a r la p e r m a n e n c i a 

en el a g u a b a s t a q u e s o b r e v e n g a d e ­

p r e s i ó n o f a t i g a , la d e p e i n a r s e s i i^ 

q u e los c a b e l l o s se s e q u e n , o, la d e 

s a l i r de l a g u a c o u la s u m a r i a v e s t i ­

m e n t a b i e n m o j a d a , s i n p r o t e c c i ó n 

c o n t r a el a i r e f r ío . 

C o n s e r v a d v u e s t r a e s b e l t e z j u v e n i l , 

p e r o p r e s e r v a o s d e los p e l i g r o s q u e 

a c e c h a n v u e s t r a s a l u d y b e l l e z a . A l 

BELLEZ.AS DE AMÉRICA 

Olga B i iceño, i lust ie publicista de Venezuela 

d e j a d o c i e r t a t e n s i ó n eu el r o s t r o , y e¡ 

so l , a u x i l i a d o p o r el v i e n t o , g r a b ó en 

t o r n o d e los o jos , t é u u e s . l íneas q u e 

e n v e j e c e n m o m e u t á n e a m e n t e y q u e , 

s i s e d e s c u i d a n , a h o n d a r á n r á p i d a ­

m e n t e . 

A q u í se i m p o n e n los t r a t a m i e u t o s , 

fac ia les q u e l l a m a r e m o s d e p r e v e n c i ó n , 

s e n c i l l o s t r a t a m i e n t o s q u e v o s o t r a s 

m i s m a s p o d é i s a p l i c a r , los c u a l e s de ­

b e r á n c o m p l e m e n t a r . ' - e cou b a ñ o s ca-

O t r o i n c o n v e n i e n t e q u e d e b e r é i s 

e v i t a r , p a r a q u e n o se m a l o g r e el 

a s p e c t o q u e c o n q u i s t a s t e i s cou t a n ­

tos s a c r i f i c i o s — p o r q u e la c o u s t a n -

• cia es u n v e r d a d e r o sacr i f ic io p a r a 

la m a y o r í a d e l a s h i j a s d e E v a — e s 

el q u e a p o r t a u n e j e rc i c io v i g o r o s o 

con r e s p e c t o al r é g i m e n a l i m e n t i ­

cio, p u e s s i , d e s p u é s de u u a p a r t i ­

da d e t e n n i s y la r e c o n f o r t a n t e 

d u c h a , o s d e j á i s t e n t a r p o r p l a t o s 

de a l to v a l o r n u t r i t i v o o e x q u i s i t a s 

g o l o s i n a s , c o m e n z a r é i s a a u m e n t a r 

r á p i d a m e n t e de p e s o . 

Y a s a b é i s q u e el p r o b l e m a se r e ­

s u e l v e a j u s t a u d o l a s c a l o r í a s d e l 

a l i m e n t o c o n s u m i d o a l a s n e c e s i ­

d a d e s de l o r g a n i s m o .v m a n t e n i e n ­

d o el e q u i l i b r i o e n t r e la n u t r i c i ó n y 

la a c t i v i d a d c o n s t a n t e q u e se d e s ­

p l i e g u e . 

N o h a y ^ q u e o l v i d a r q u e d e 

a c u e r d o con l a s c l á s i c a s t a b l a s , el 

p e s o d e b e s e r i g u a l en k i l o s a los 

c e n t í m e t r o s d e t a l l a q u e e x c e d e n 

de l m e t r o , c o n u n a t o l e r a n c i a d e l 

d i ez p o r c i e n t o eu m á s o de l c i n c o 

p o r c i e n t o en m e n o s ; la b a l a n z a d e ­

t e r m i n a , p u e s , el l í m i t e a q u e n o s 

d e b e m o s a j u s t a r , o si p o d e m o s s a t i s ­

f ace r d e v e z e n c u a n d o n u e s t r o d e s e o 

d e p r o b a r u n a g o l o s i n a o u u s a b r o s o 

p l a t i t o , n o i n c l u i d o , p o r c i e r t o , en el 

r é g i m e n q u e se o s h a i n d i c a d o , s i 

d e s e á i s c o n s e r v a r o s e s b e l t a s . 

ESTABLECIMIENTOS CERÓN 
C Á D I Z 
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LA BELLEZA FEMENINA 

¿VUESTRA PIEL ES 6RASIENTA O SECA? 
Los modelos cjiíc insertninos en este nn-

iiiero son, como siempre, de lo más acerta­
do, til sombrero de playa, c o m o puede apre­
ciarse, es origiiulisimo, y puesto a confec­
cionarse hágase en pajas de colores claros 
y lúzcase como complemento de un pijama 
playero. El traje para la ta'-dc en la tiesta 
o en el baile del club es elegantísimo, y como 
enseña el dibujo, resulta de un conjunto 
excelente con telas estampadas, y el cuello 
cinturón de gasa en colores azules o verdes, 
tonalidades oscuras. 

LALY. 

De cien ñutieres, acaso existe ni una sola 
que sepa si su piel es grasienta o seca. Nos 
referimos al conjunto de la piel, pues ocu-; 
rre a menudo que el rostro, la nariz 3 ' el 
mentón son grasientas, mientras las meji­
llas y la frente son secas, o inversamente. 

Es, pues, el conjunto de la epidermis lo' 
que nosotras clasificaremos como grasicnto' 
o seco. 

En primer lugar, en un cuarenta y cinco 
por ciento de los casos las personas obesas 
tienen la piel grasienta y las delgadas lai 
piel seca. 

Existe otra clasificación, también bas­
tante relativa; las morenas tienen nuiclia 
más tendencia qne las rubias a tener la piel 
grasienta. 

Pero vayamos poco a poco. Ante todo, es 
preciso saber que la piel no es. como mu-
clias se lo imaginan, una especie de tela 
liomogénea, algo así como un cuero muy 
delgado y más o menos coloreado. La piel 
es infinitamente más parecida al terreno 
de un jardín: está llena de agujeros peque­

ñísimos que se llaman poros, de canales, 
que son las venas, y sobre todo de bolsas 
que no son otra cosa que las glándulas. 

Hay dos clases de glándulas: .sebáceas. 

que segregan uua especie de aceite más o 
menos seroso, llamado sebo, y que son una 
maldad completamente gratuita de la natu­
raleza, mucho más grandes en la nariz que 
en cualquier otra región de la cara, 
y las glándulas sudoríparas, que se­
gregan el líquido llamado sudor. 

Todo esto vive, respira, trabaja, 
funciona más o menos bien. 

vSe tiene la piel grasienta cuando 
las glándulas sebáceas segregan de­
masiado aceite, y uu aceite demasia­
do grasiento. inversamente, se tiene 
uua piel seca cuaudo las glándulas 
sebáceas no segregan nada. 

Una piel es grasienta cuando, libre 
de toda crema y polvo, se la encuen­
tra, al cabo de algunas horas, bri­
llante, manchando con grasa los de­
dos o una hoja de papel de cigarri­
llos que se aplica contra ella. I,a piel 
grasicnta está, a menudo, llena de 
puntos negros. 

A esa piel le falta frescura; su co-
loracióu es amarillenta, y si bien se 
arruga más qne la piel seca, puede 
volverse flácida y blanda. 

Una piel seca da la impresión de 
un fino pergamino muy estirado, a 
veces también brillante, y que se 
escama con mucha frecuencia. Su 
extrema delgadez deja aparecer las 
venillas sanguíneas, ¿ que da a menudo un 
aspecto violáceo nuiy poco agradable. 

Cuando se tiene la piel seca y se la lava 
con jabón de Marsella, dejándolo actuar 
sobre el rostro unos instantes, se siente 
una ligera quemazón. 

Por el contrario, nna hoja de papel para 
cigarrillos no se ensucia al ponerla 
en contacto con una piel de esas 
particularidades. 

Desgraciadamente ocurre con fre­
cuencia que ciertas partes del rostro 
son grasientas y otras secas. Ocurre 
con no menos frecuencia que una 
piel ni es muy grasicnta ni nuiy 
seca; sin ser, sin embargo, completa­
mente una piel normal, y más de una 
per.sona al querer clasificar su piel 
ha perdido inútilmente el tiempo 
sin conseguirlo. 

En general, liemos dicho que uua 
mujer muy delgada tiene la piel 
seca. Si se pesan diez kilos sobre el 
peso que correspondería a la estatu­
ra que se tiene, hay muchas proba­
bilidades de que la piel sea grasienta. 

Ahora bien: ¿Cuándo se tiene una 
piel normal? i.̂ y! Casi siempre hasta 
los veinticinco años. De.spués... 

¿Qué hacer cuando se ha pasado 
de esa edad? 

Consideremos las epidermis secas, que 
parecen ser las más abundantes, ¿Qué les 
falta, sino lü grasa que deberían segregar 
las glándulas sebáceas? ¿Cómo incorpora­

ría, introducirla en esa epidermis? í.̂  la 
manera de los antiguos que se embadurna­
ban el cuerpo con aceite? Pero el aceite 
vegetal no penetra bajo la piel, no se asi-

mila. Es pues, preciso recurrir a las grasas 
animales, y el mejor medio es usar una 
crema preparada a ba.se de vaselina; es 
decir, de grasa de petróleo mineral e inasi­
milable. 

Después de haber dejado actuar esa cre­
ma a base de grasas animales, o lanolina, 
bastante tiempo sobre la epidermis de la 
cara, será preciso limpiarla cuidadosamen­
te, y esperar un momento para que el exce­
lente no digerido—si se nos permite em­
plear ese término—por la piel, salga. En­
tonces se lavará con agua y jabón; este úl­
timo muy suave, preferiblemente hecho 
también a base de lanolina. 

Para las pieles grasientas no hay error 
posible; es necesario lavarlas frecuentemen­
te, jabonarlas a menudo y hasta, dos veces 
seguidas. 

Tampoco aquí conviene emplear cual­
quier jabón. Los jabones demasiado cáusti­
cos terminarían, a la larga, en irritaciones. 
Es preferible un jabón suave. Para el agua 
se puede disolver en ella bicarbonato de 
soda, agua boricada o amoniaco. Pero no 
olvidar que para las pieles grasientas el 
jabonado es primordial. 

Después es necesario emplear cremas que 
sequen, a base de estearatos. 

De ese modo, la piel normal, que sería la 
belleza perfecta, sería también la exteriori-
zación de la salud perfecta. 

X . X . X . 

11 A R R I B A E S P A Ñ A ! ! 
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C O R R E S P O N D E N C I A 
—El correo de Iioy ha traído unas 

«artas que se refieren a usted. 

Al decir esto, nuestro querido direc­

tor me alarga unas misivas . 

Supongo su contenido y es por esto 

que al t iempo de cogerlas exclamo: 

"Que filtros envenenados 

»me d a i s en es tos papeles...» 

Baso la suposic ión, que me ha hecho 

proferir la anterior exclamación, a que 

en mi domici l io particular he recibido 

otras de lectores y lectoras, unas de 

fel icitación 3- otras recabando algo 

de mi modest í s ima persona. 

Contesto pues , en estas páginas, a 

unas y otras, con la debida autoriza­

ción de nuestro amable director. 

P a r a " L u i s a E s p a ñ o l a ^ ' 

Esta señorita, que oculta su nom­

bre tras el bello seudónimo, honióni-

íuo al mío. me pide en un extenso 

p l i ego y después de unas auu más 

ex tensas consideraciones, rectifique 

cuanto acerca de las mujeres llevo 

escrito hasta la fecha. 

¡Pero señorita! ¡Me pone usted en 

nn gran aprieto, dado que me es de 

todo punto imposible complacerla' 

¿Qué culpa t iene esté pobre «plumí­

fero» que exis tan aún mujeres «que 

no t ienen nada que hacer»? 

N o d igo que no se pinten, ni io 

h e d icho nunca, ¡Nó! Eso sería tanto 

como pedir la luna (pongo como 

caso imposible) , pero de pintarse, a 

salir a la cai le como un «pierrot ra­

bioso» va una diferencia enorme. 

Contra esto úl t imo, mi querida e 

incógni ta señorita, estará s iempre 

d i spues ta mi estilográfica. Por lo de ­

más.. . 

«Guárdeme Dios de proferir ultrajes 

»A1 más bel lo «ideal» de la creación...» 

Perdone, fjues, señorita «Luisa Espa­

ñola», si no puedo complacerla a su 

g u s t o , pero... ¿Rectificar? ¡Nunca! 

P a r a " U n a m u j e r a n d a l u z a " 

Usted , señora o señorita, guiada por 

la «Diosa Curiosidad», me hace la si­

g u i e n t e pregunta: 

— «¿Qué e s lo que le gus ta más de las 

mujeres?». 

N o espere usted que sea el mister io 

de unos ojos negros o los sedeños cabe­

l los de las rubias. 

Gustosamente satisfago su curiosidad 

diciéndole que 10 que más me encanta 

3' atrae de el las es... 

ijSu cuarto de hora!! ¡Oh, div ino cuar­

to de hora! 

«Aquel en que nos miran 

«Aquel en que uos hablan 

«Aquel en que nos miman 

«Aquel en que nos aman 

«Aquel en que nos besan 

«Aquel eu que. . nos matan.» 

«Luis Español», periodistfi gadi lono, visto por 
Barrionuevo 

Sa t i s f echa su curiosidad, pasemos a 
otra cosa,.. 

P a r a u n g r u p o d e l e c t o r a s 

Respondo a un grupo de lectoras de 

G E N T E CONOCIDA, las cuales desean 

conocerme. 

¡Lo s iento, mis s impát icas señoritasr!, 

pero no os puedo complacer más que a 

medias . Y d igo es to por el 'retrato cari­

catura» que «decora» esta página, obia 

del inquieto lápiz de mi amigo y dibu­

jante «Pepe Barrionuevo», que, como 

podrán apreciar, parece «que no me 

mira con buenos ojos». 

En otra ocasión prometo complaceros 
«definitivamente». 

P a r a " U n a g a d i t a n a " 

Preñada de idealidad santa y pura, 
impregnada de santo olor de virtud, 
pictórica de buenas indicaciones , la 
carta que usted rae envía . Prometo ocu­
parme, de cuanto en el la me dice, con 
más extens ión y oportunidad. Gracias. 
Muchas gracias. 

M a r i b e l 

Bello d iminut ivo de J.Iaria-Isabel.. 

Tras él adivino a una traviesa mu-

chachita, d iv inamente l inda v- hasta 

me atrevería a asegtirar que «divi­

namente rubia». 

N o obstante, tengo que decirle lo 

que la zorra al busto: 

«Tu cabeza es hermosa 
pero sin sesos.» 

Perdón por ia brusquedad; pero 

así es la verdad desnuda: fea, muj' 

fea, horriblemente fea... 

Públ icamente no puedo contestar 

su carta; déme, si quiere, una opor­

tunidad para hacerlo verbalmecte . 

1,0 mismo que puedo indicarle, si lo 

desea, e s cierto s i t io m u y honorable 

donde enseñan maravi l losamente a 

zurcir calcet ines . Si desea saber 

dónde, escríbame de nuevo. Mien­

tras tanto, procure leer la fábula de 

la zorri v' el busto, a que antes me 

• he referido... 

Nada m á s por ho}-. 

Un saludo cordial para todos los 

lectoreo y lectoras de G E N T E CO-

NOCID.A, a los que doy las gracias 

m á s fervientes por las inmerec idas fe­

l i c i tac iones que hacen a mi modesta 

persona. 

L U I S E S P A Ñ O L . 

N O T i V 

P o r e x c e s o d e o r i g i n a l e s , n o s 

v e m o s o b l i g a d o s a s u p r i m i r e n 

e s t e n ú m e r o u n a p á g i n a d e s t i ­

n a d a a p u b l i c i d a d . 

lArri 
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S E N O S 1 1 F A 1 1 

ntimainente liemos sido obsequiados 
con dos estrenos «Ufa» de los que en terre­
no aparte voy a ocuparme esta semana con 
más extensión que otras veces. 

Los dos se proyectaron en el «Cine Ga-

Wallfice BET-ry, el geniíil intérprete D E 
« L F I islf) del tesoro», reprisotlo úlfima-

rnenle con qron éxüo 

des» y ambos pertenecen al programa 1937 
de la editora alemana. 

Primeramente lo fué el film titulado 
«.Anatol (La ciudad trágica)», que bajo la 
dirección de Tourjakins posee unas exce­
lentes capas de técnica depurada. ¥.n el 
guión lo lian puesto todo sus intérpretes 
para aumentar su calidad cinematográfica 
y lograda ésta con creces gozamos en ver 
la maravillosa compenetración de artistas, 
rivalizando el interés del argumento con 
la capacidad de los intérpretes. 

«Anatol», pequeña aldea, es un par.iíso de 
tranquilidad y sosiego, basta que el ansia 
de descubrir yacimientos petrolíferos varía.. 

la armonía de sus habitantes, trocándolos 
en desvalidos prisión, ros del ocio y del de­
rroche Cambio brusco de fisonomía que 
finaliza con la destrucción de las 
minas del preciado producto, ha­
zaña fatídica llevada a cabo por 
el odio de uno del pueblo. i 

«Anato>, ejemplo de ideas, es 
un gran film, palpitante de ma­
nifestaciones puramente cinemá­
ticas, por sus cualidades artísti­
cas tan acabadas y perfectas. 

«.anatol» volvería a nacer de 
nuevo. .4.SÍ lo expre.sa su des­
enlace, un plano inmejorable. En 
una colina desde donde se ad- . 
vierte la aldea destruida, hay dos 
personas (|ue piensan con un 
nuevo <.-\uatol» de las caracterís­
ticas del primero. 

Y terminada la proyección, 
nuestras conjeturas enfocan un 
final tan emotivo y acertado. 

Gustan Froelich en el «rol» de 
arquitecto de trabajo: en los ya­
cimientos hace una labor inimi­
table, unido a Lida Baarova y el 
característico actor P'ritz C m u -
pers. 

Sus exhibiciones fueron muy 
gustosamente presenciadas por 
su éxito tan natural como mere­
cido. 

l̂ a cinta pasada a continu?ción 
fué •! a Reina del Amor», en la 
que nos presentan al nuevo tenor VVoll 
Alessandro Ziliani en una pro­
ducción de tram-i vul.gar pero 
finamente realizada Este nuevo artista no 
muy acoplado aún a las lides del cinema, 
se muestra muy reservado en su actuación, 
destacándose principalmente como gran 
cantante. 

No falta la buena mtísica, escuchándose 
partes de «La Traviatta» y de «Madame 
Butterfly», en especial esta última, desarro­
llada en unos vistosos escenarios de nueva 
convicción teatral que dan más realce a la 
partitura. 

Como comedia mu.sical. merece la acep­
tación sincera de uu público que, aún com­
prendiendo la poca originalidad del asunto 

se contenta con su buen rodajegv laj'cuida-
da composición de sus elementos. 

Carola Honi es la magnífica pateruaire 

a c e Beery en una per fec ta c a r i c a t u r a 

del nuevo divo, haciendo también honor a 
su validez como actriz v le secunda de la 
mejor fama. 

SANTOS. 

A D V E R T E N C 5 A 

A D V E R T I M O S C LOS C O L A B O R A D O R E S E S P O N ­

T Á N E O S Q U E N O S E D E V U E L V E N LOS O R I G I N A ­

LES, P U B L Í Q U E N S E O N O , N I S E M A N T I E N E 

C O R R E S P O N D E N C I A A C E R C O D E ELLOS. 

¡Arr iba E s p a ñ a ! 
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N B R O A D M I R A S 
J e r e z - X e r e z " S c h e r r i s ' — "Apuntes sobre el origen de la ciudad, sobre su 
historia y su vino". Por Manuel M.'' González Górdon.-Innp. A. Padura.-jerez de la Frontera 

P o c o s l i b r o s m á s i n t e r e s a n t e s q u e 
é s t e en el q u e u u a p e r s o n a l i d a d d i s ­
t i n g u i d a y c u l t a , d o n M a n u e l M a r í a 
G o n z á l e z G ó r d o n . h a c e la h i s ­
t o r i a de l v i n o d e J e r e z d e s d e 
s u s m á s r e m o t o s o r í g e n e s . 

P r o l o g a la o b r a o t r o i l u s ­
t r e j e r e z a n o : d o n P e d r o G u ­
t i é r r e z d e Q u i j a n o y M e d i n a , 
P r e s i d e n t e d e la A s o c i a c i ó n 
G r e m i a l d e C r i a d o r e s y E x ­
p o r t a d o r e s d e V i n o s d e J e r e z 
d e la F r o n t e r a , q u i e n d ice 
a c e r t a d a m e n t e de t an n o t a b l e 
v o l u m e n : 

« N u e s t r o v i n o , d e f a m a 
m u n d i a l i n d i s c u t i b l e , h a s i do 
y e s o b j e t o d e las ma3^ores 
a l a b a n z a s , p o r q u e t o d o s co­
n o c e n s u s e x c e l e n c i a s i nco -
p i a b l e s . P e r o h a s t a a h o r a n o 
s e h a b í a h e c h o o b r a d e reco­
p i l a c i ó n de d a t o s eu h o n o r 
de l v i n o de J e r e z : h a y e s c r i t o 
m u c h o s o b r e é l , p e r o c a d a 
e s c r i t o a n d a por s u l ado , co­
m o s u e l e d e c i r s e . A h o r a y a 
n o ; G o u z á l e z G ó r d o n en e s t e 
s u l i b r o i n t e r e s a n t í s i m o h a 
r e u n i d o t o d o lo q u e se re la ­
c i o n a con n u e s t r o v i n o de tfH 
J e r e z ; h a t o m a d o d e la H i s - H H 
t o r i a m a t e r i a l e s m u y c u r i o s o s | | S 
y q u e h a c e n p a t e n t e c ó m o h a 
i d o el p r o d u c t o m a r a v i l l o s o 
a d u e ñ á n d o s e d e la p r e d i l e c ­
c i ó n d e los c a t a d o r e s e x q u i ­
s i t o s ; c ó m o se h a r e a l i z a d o 
s u c o m e r c i o ; c ó m o se le saca d e e s t a 
t i e r r a b e n d i t a de n u e s t r o s a m o r e s ; 
c ó m o se le c r ía con n u e s t r o s m a y o r e s 
c u i d a d o s ; c ó m o se le a loja eu t o n e l e s 
t a m b i é n h e c h o s a t o d o c o s t o , t o n e l e s 
a r i s t o c r á t i c o s c o m o el h u é s p e d , d o n d e 
s e d e s a r r o l l a y e n v e j e c e m u y r ica-
n i e u t e . Y p o r ú l t i m o , t a m b i é n en la 
o b r a d e m i b u e n a m i g o , se t r a t a d e 
El Brandy Jerezano, q u e p o r t e n e r 
c o m o b a s e el p r o d f . c l o en n u e s t r o 
s u e l o , s e va p o r d í a a b r i e n d o p a s o a 
t o d o s l ú s m e r c a d o s q u e s a b e n a p r e c i a r 
l o b u e n o » . 

D i v í d e s e la o b r a en o c h o e x t e n s o s 
c a p í t u l o s , p u e s c o n s t a d e m á s d e 4 0 0 
p á g i n a s . T i t ú l a s e el p r i m e r o « A p u n ­
t e s s o b r e el o r i g e n y la h i s t o r i a d e 
X e r e z , h a s t a s u r e c o n q u i s t a p o r los 
R e y e s C r i s t i a n o s » , c o n t i n u a n d o d e 
m o d o a d m i r a b l e c o n la f u n d a c i ó n y 
s i t u a c i ó u p r i m i t i v a d e J e r e z ; c o n q u i s ­

t a s d e los R e y e s C r i s t i a n o s , s i t u a c i ó u 
y . a s p e c t o d e J e r e z , e t . , e t c . 

E\) el c a p í t u l o s e g u n d o t r a t a de l 

JHUpOon Manuel M." Oonzúlez Górdon 

v i n o de J e r e z a t r a v é s de la h is to ' - ia 
y l o s n o m b r e s p o r q u e se c o n o c e ; o r i ­
g e n del v i n o ; c i t a s de l v i u o e n la H i s ­
to r ia S a g r a d a ; los v i u o s en la a n t i g ü e ­
d a d ; d e s a r r o l l o d e la v i t i v i n i c u l t u r a 

en J e r e z en e l , s ig lo X V ; d i v e r s a s n o t i ­
c i a s s o b r e l a s c o s e c h a s d e J e r e z e n 
los s i g l o s X V , X V I , e t c . , e t c . 

E l c a p í t u l o t e r c e r o es aca ­
so el m á s i n t e r e s a n t e del vo­
l u m e n , p u e s en él se t r a t a d e 
i'el c o m e r c i o d e los v i n o s d e 
J e r e z y d a t o s s o b r e s u e x p o r ­
t ac ión» . E s é s t e u n t r a b a j o 
c o n c i e n z u d o , q u e d e m u e s t r a 
d e u n m o d o e v i d e n t e los g r a n ­
d e s c o n o c i m i e n t o s q u e p o s e e 
el S r . G o u z á l e z G ó r d o n s o b r e 
e l a s u n t o . 

E l c a p í t u l o c u a r t o y el 
q u i n t o se ref ieren a la v i n i -
c i t l t n r a d e J e r e z d e la F r o u -
t e r a ; el s e x t o a la t o n e l e r í a 
j e r e z a n a y los e n v a s e s u s a d o s 
en J e r e z , y el s é p t i m o y ú l t i ­
m o t r a t a e x t e n s a m e n t e s o b r e 
el « B r a n d y J e r e z a n o » . 

T a n h e r m o s o l i b ro e s t á va­
l o r a d o c o n 3 2 m a g n i f i c a s lá­
m i n a s en n e g r o y c o l o r e s , a l u ­
s i v a s al t e x t o . 

E n r e s u m e n : de l l i b r o d e 
d o n M a n u e l M.*^ G o u z á l e z 
G ó r d o n p u e d e d e c i r s e , con 
m á s r a z ó n q u e n u n c a , q u e h a 
v e n i d o a l l e n a r u u v e r d a d e r o 
v a c í o , p u e s n o h a b í a h a s t a l a 
f echa n a d a s e m e j a n t e y t a n 
c o m p l e t o ; y s i a e s t o s e a g r e ­
ga q u e el l i b r o h a s i d o e d i ­
t a d o a t o d o lu jo en m a g n í f i c o 
p a p e l , p u e d e a g r e g a r s e q u e 
t a u i n t e r e s a n t e p r o d u c c i ó n 

b.onra c u a l q u i e r a b i b l i o t e c a p o r c o m ­
p l e t a q u e s ea . 

N u e s t r a e n h o r a b u e n a m á s c o r d i a l 
al S r . G o n z á l e z G ó r d o n . 

Z . 

ni Sr. Mm\ ]eíe lie los Ejércitos del Sur, [xcmo. Sr. D. Oonzalo Queipo de Ltane 
A c r ó s t i c o I m p r o v i s a d o ( 1 ) 

Quisiera yo estrecharos con efusión la mano. 
Una mano que aprieta pero con guante blanco. 
En ella se adivina al caballero hispano, 
Infanzón de alta alcurnia del nuevo Cid, que es Franco. 
Por eso al saludaros, Mi general, diría: 
Orgullo sois de España, Blasón de Andalucía. 
De vuestras charlas diarias, que son hojas de Historia, 
El corazón del pueblo ha de guardar memoria. 
La espada y la palabra gemelas sou eu vos. 
Lluvia de fuego es una que quema la cizaña; 
Arrasa el campo rojo la otra cual guadaña .. 
N o inspira vuestra obra más que el amor a España. 
Obra de Apóstol Procer con fé en la Patria y Dios. 

jArriLa E§paña! 
Buenos Aires, U):i7. 

JOSÉ MARÍA MARCEE. 

(1 ) E s c r i t o en o c a s i ó n d e la v i s i t a q u e e l G e n e r a l h i z o a la b e l l a c i u d a d d e C á d i z p a r a s e r t e s ­
t igo en la e n t r e g a d e una h e r m o s a B a n d e r a a l o s m i l i c i a n o s n a c i o n a l i s t a s , V o l u n t a r i o s d e f e n s o r e s d e 
la c i u d a d . Día 7 d e iViarzo d e 1 9 3 7 . 
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C Ó M O FUÉ HERIDO MIAJA 

t L H É R O E D E S U C H A C H A 
P a r a Mia ja , el s e n t i d o m a t e r i a l d é 

la e x i s t e n c i a , q u e sólo e n c u e n t r a r egov 
cijo en la p a n t a g r u é l i c a c o m i d a y en 
el s u e ñ o a n i m a l , lo e s todo en ¡a vida.; 
IvO q u e h a c e u n a s s e m a n a s le a c o n t e ­
c ió es u n a c o n s e c u e n c i a de s u s g r a ­
c i o s a s t eo r í a s . 

C o m o s u p r e m a idea r e v o l u c i o n a r i a , 
l es ha d i c h o v a r i a s veces a los r epo r ­
t e r o s ro jos : — ¡ H a y q u e acar 
b a r cou los p r e j u i c i o s b u r ­
g u e s e s ! N o h a y n a d a m á s 
a b u r r i d o q n e u n m a t r i m o n i o ; 
u n h é r o e — s i q u i e r a sea t an 
m o d e s t o c o m o y o — n e c e s i t a 
p a r a se r feliz de l c a r i ñ o d e 
v a r i a s c o m p a ñ e r a s q u e n o se 
p a r e z c a n a la N e l k e n iViva 
el a m o r l ib re! 

C o n s e c u e n t e , por t a n t o , cou 
e s t a s t e o r í a s u l t r a r r e v o l u c i o ­
n a r i a s , el m i l i t a r o t e d e la «es­
p a d a de palo» q u e le r e g a l a r a 
Q u e i p o , a i i e m á s d e la p r o p i a 
m u j e r q u e , al dec i r d e las 
m a l a s l e n g u a s , n o la u s u ­
f r u c t ú a él só lo , u t i l i za p a r a 
su r ec r eo p e r s o n a l los e u c a u -
to s d e a l g u n a s n i e t a s de la 
Pasionaria. 

E l t i e m p o q u e le deja l ib re 
s u h e t e r o g é n e o t r aba jo d e 
p e r d e r b a t a l l a s , lo p a s a gene­
ralmente en las c a s a s d e s u s 
o a m a r a d a s . C r e e m o s innece ­
s a r i o e n t r a r eu m a t e r i a y d a r 
m á s d e t a l l a d a s e x p l i c a c i o n e s . 

U n a de e l l a s , la c a m a r a d a , 
q u e es s u f avo r i t a , t u v o u n 
c a p r i c h i t o la t a r d e d e m a ­
r r a s : 

— M i r a , P e p í n m í o , q u i e r o 
q u e m e requises u n o s j u e g o s d e r o p a 
i n t e r i o r , d e a l g u n a s e ñ o r o n a d e e s a s 
d e p o s t í n , p u e s m e e s t á h a c i e n d o 
m u c h a fa l ta . ¿Lo h a r á s , h é r o e d e t u 
c h a c h a ? 

— i N o fa l t aba m á s ! 
Miaja sa t i s f izo los d e s e o s d e su 

a m a d a . L l e g ó s e al a l m a c é n g e n e r a l d e 

la R e p ú b l i c a , q u e e s t aba h a c i e n d o | 
b a l a n c e por l i q u i d a c i ó n , y e scog ió lo 
q u e le pa r ec ió m á s o p o r t u n o , d a d o s 
los g u s t o s y f o r m a s de la camarada. 

— E s t e p a q u e t e l l évame lo a tal ca­
s a — l e d i jo a u n o r d e n a n z a . 

— E s t á b ien , c a m a r a d a gene ­

ra l . 
P e r o el d i ab lo , q u e todo lo e n r e d a . 

SOL DE PRIMAVERA 

E l sol se ha h e c h o a l eg re en las c o l i n a s , 
en los p l a n t í o s y en los b u c a r a l e s ; 
e m p u r p u r a el p lafón d e las uebl iu i í s 
y c a n t a e n t r e las o n d a s c r i s t a l i n a s 
de los i n n u m e r a b l e s m a n a n t i a l e s . 

¡Bend i to a m a n e c e r ! T o d o el pa i sa je 
se e n g a l a n a de o ro con la a u r o r a , 
se en joya de g r a n a t e s el r ama je 
y h a y u n c o r o s i n f ó n i c o y sa lva je 
s o b r e la g r e y q u e el b u c a r a l enf lora . 

O f r e c i e n d o a la luz su c a n t o t i e r n o 
t r i n a el t u r p i a l e n t r e la v e r d e g a m a 
del c a m p o en flor, d e s d e el n ida l f r a t e rno , 
y h a s t a el g lac ia l roc ío del i n v i e r n o 
cua ja p e r l a s de sol en cada r a m a . 

T o d a s las ave s , eu a l e g r e s r o n d a s , 
m u s i c a l i z a u r a u d a la c a m p a ñ a , 
v i e r t e luz el maiza l d e e s p i g a s b l o n d a s 
y h a y u n d e r r o c h e a u r í f e r o en las f r o n d a s , 
u n r e g u e r o de m ú s i c a en las o n d a s 
y u n b r o c h a z o d e sol en la m o n t a ñ a . 

J . .M. R O N D Ó N S O T I L L O 
( V e n e z o l a n o ) 

h i z o q u e el p a q u e t e fuese l l e v a d o al 
domic i l i o p a r t i c u l a r del «héroe d e s u 
chacha» . 

Sa l ió u n a s i r v i e n t a a r e c o g e r l o . 
— E s t o q u e m e h a d a d o don J o s é 

p a r a q u e lo t r a j e ra a s u ca sa . 
— ¿ Q u é e s ? — p r e g u n t ó , c u r i o s a , la 

obesa cos t i l la de Mia ja . 

— U n a s cosas q u e ha r e q u i s a d o el 
gene ra ! . 

— A ver , á b r e l o — o r d e n ó a la fá­
m u l a . 

E s t a h izo lo q u e se le m a n d a b a , j"-
an t e los a t ó n i t o s ojos de la generala 
s u r g i e r o n u n a s b i e v e s c a m i s i t a s d e 
seda y u n o s no m e n o s b r e v e s p a n t a -
lonc i to s , c a p a c e s a p e n a s p a r a u n a m u -

c h a c h i í a e s p i g a d a . 
— E s t o d e b e ser u u a con­

fus ión, no p u e d e ser p a r a 
m í —le d i jo a r d i e n d o en s o s ­
p e c h a s al mi l i c i ano . 

— T a l v e z . . . — e x c l a m ó el 
p o r t a d o r t i t u b e a n d o — . I r é a 
a c l a r a r el caso con su m a ­
r i d o . 

— N o hace fal ta; de je u s t e d 
e s to aqu í y c u a u d o él l l e g u e 
lo a c l a r a r é yo m i s m a . 

Al filo d e las o n c e de la 
n o c h e . Miaja el i n v i c t o l l e g ó 
a su casa p a r a cena r ; p e r o lo 
q u e all í p a s ó n o lo c u e n t a n 
los p a r t e s oficiales. T a l vez 
lo e x p r e s a r a n cou m a y o r cla­
r i d a d y e locuenc i a los p a r t e s 
f a c u l t a t i v o s de la p r ó x i m a 
c a s a de soco r ro : « H e r i d a c o n ­
t u s a de c u a t r o c e n t í m e t r o s 
en el pa r i e t a l i z q u i e r d o y 
c o n t u s i o n e s y a r a ñ a z o s en 
d i s t i n t a s p a r t e s de l cuerpo , , 
a d e m á s d e la p é r d i d a d e u n 
d ien te» . 

L a R a d i o de M a d r i d se e x ­
p r e s a b a así al d ía s i g u i e n ­
te : 

— E s t a n o c h e u o p o d r á 
h a c e r u s o de la p a l a b r a a n t e 
n u e s t r o m i c r ó f c u o el Jieroico 

g e n e r a l Mia ja , d e b i d o a las h e r i d a s 
q u e p a d e c e por d e f e n d e r los p r i n c i ­
p io s r e v o l u c i o n a r i o s . 

J O S É S Á N Z Y D Í A Z . 

• • 

IL A R R I B A E S P A Ñ A ! ! 



G E N T E C O N O C I D A 

La «PAGINA 
DEL CORAZÓN» 

Lector; ¿quiere usted tener una amiga, 
una novia, un acompañante, una esposa, un 
amigo? Lectora: ¿quiere usted tener un 
novio, una amiga, una compañera, un ami­
go, un esposo? Pídalos por medio de esta 
sección y lo couseguirá. La Página del Co­
razón procurará amigos, acompañantes, 
maridos, novios, amigas, compañeros, es­
posas, a los que carecen de afectos, a los 
que no han conocido el calor de la amistad 
o la dulzura de uu cariño. 

índole de esta sección: Los solicitantes 
redactarán sus pedidos en forma concisa, 
exponiendo sus condiciones y lo que pre­
tenden, del modo más breve que les sea 
posible. L E S respuestas deberán consignar 
el ntimero del pedido al cual van dirigidas 
y, además, el nombre y dirección verdade­
ros del interesado, y serán remitidas a sus 
destinatarios dentro de los quince días 
subsiguientes a la aparición del pedido. 
Los solicitantes contestarán, a su vez, di­
rectamente a quienes les respondan, pues 
la misión de la Revista se concretará a po­
nerlos en relación entre sí, sin mantener 
ninguna gestión ulterior. Todas las cartas 
dirigidas a esta sección tendrán que llevar 
en el sobre esta indicación: «GENTE CO­
NOCIDA. Para la Página del Corazón. 
Alameda de Apodaca, 18, Cádiz», con el fin 
de facilitar su clasificación y más pronto 
despacho. Asimismo, tanto los pedidos co­
mo las respuestas deberán venir acompa­
ñadas de dos pesetas en sellos de correos, 
para gastos de franqueo y administración, 
requisito sin el cual no serán atendidos. 
Los lectores del exterior que no puedan 
conseguir sellos españoles, se servirán en­
viar el importe correspondiente en dinero 
de su país. 

CORRESPONDENCIA 

N ú m . 6 9 . — D o s i ó v e n e s m a d r i l e ­
ñ o s , a c o m o d a d o s , b ieu p a i e c i d o s , re ­
s i d e n t e s a c t u a l m e n t e en S a l a n i a n c a , y 
d e b i e n d o c a m b i a r s u d o m i c i l i o a Cá­
d i z en el p r e s e n t e m e s d e J u n i o , de ­
s e a r í a n c a m b i a r c o r r e s p o n d e n c i a con 
d o s s e ñ o r i t a s g a d i t a n a s , p a r a c o m e n ­
z a r u n a a m i s t a d q u e s e r á e t e r n a . 

S a l a m a n c a . P E P E y L U I S . 

N ú m . 7 0 . — C a b a l l e r o f o r m a l , i n d e ­
p e n d i e n t e , 4 3 a ñ o s , a l to , b u e n a p r e ­
s e n c i a , p r o p i e t a r i o e i n d u s t r i a l , re la ­
c i o u a r í a s e con s e ñ o r i t a be l l a , e l e g a n ­
t e , c u l t a , a s e r p o s i b l e a n d a l u z a , d e 
2 5 a 30 añ-)s y cou a l g ú n ciDÍt;il. 

C á d i z . J O H N . 

_ J J ú m . 7 1 . - S e ñ o r i t a d e 18 a ñ o s . 

m o r e n a , e s t a t u r a m e d i a n a , m u y for­
m a l y c a r i ñ o s a , d e s e a r í a r e l a c i o n a r s e 
con c a b a l l e r o de 25 a 3 0 , cou c a r r e r a , 
p ro f e s ioua l o p r o p i e t a r i o . A s u n t o se ­
r io . 

C á d i z . N E N A . 

N ú m . 7 2 . — S e ñ o r i t a s e r i a , s i m p á t i ­
ca , d e e x c e l e n t e m o r a l , m u j e r d e h o ­
ga r , d e d i s t i n g u i d a y h o n o r a b l e f ami ­
l ia , d e s e a v i n c u l a r s e con c a b a l l e r o sa­
n o y o u l t o , de 4 5 a ñ o s o m á s , p a r a 
f o r m a r u u h o g a r . 

S e v i l l a . A M E R I C . 

N ú m . 7 3 . — C a b a l l e r o f o r m a ] , p r o ­
fe s iona l , r e l a c i o u a r í a s e con s e ñ o r i t a o 
v i u d a j o v e n , f o r m a l , c u l t a , be l l a y 
s i m p á t i c a . A s u n t o s e r i o . 

Z a r a g o z a . R . S . J . 

N ú m . 7 4 . — S e ñ o r i t a j o v e n , e s t u ­
d i a n t e , d e s e a r í a r e l a c i o n a r s e con c h i c o 
j o v e n , a f i c ionado al c ine y los d e p o r ­
t e s . 

C á d i z . R . L . 

J o v e n escr i to r , b r i l l a n t e p o r v e n i r , de­

sear ía r e l a c iona r se con s e ñ o r i t a de c lase 

modes t a , de v e i n t e a veinticii"'Co a ñ o s . 

A s u n t o ser io . 

L U I S E S P A Ñ O L . 

PENSAMIENTOS 

m á s , y t r a t a r d e a l c a n z a r y c o m p r e n ­
d e r t o d o a q u e l l o q u e e s p u r o , g r a n d e 
y be l l o . 

F . R. Kraze. 

E l m o t i v o só lo d a m é r i t o a la a c ­
c ión d e los h o m b r e s y el d e s i n t e r é s lo 
h a c e p e r f e c t o . 

La Brtiyére. 

Si en n u e s t r o c a m i n o n o s g u í a u n a 
e s t r e l l a l l e g a r e m o s . 

L. de Vinci. 

L a r g a es la v i d a y a r d u a , c u a n d o 
se d e s e a s a l i r d e los i n f i e rnos a la l u z . 

yíüton. 

E n el t r a n s c u r s o d e la v i d a só lo 
h a y d o s c a m i n o s : el u n o c o n d u c e al 
idea! , el o t r o a la m u e r t e . 

Schiller. 

C O P L A S B A T U R R A S 

E l idea l d e b e , c o m o los á r b o l e s , 
t e n e r s o b r e la t i e r r a u u a r a í z . 

A. Graf. 

T o d o el idea l q u e a ú n u o se h a 
r e a l i z a d o , p e r o q u e u n o e n c u e n t r a 
m e d i o s p a r a q u e sea p o s i b l e r ea l i za r ­
lo , p u e d e c o n s i d e r a r s e c o m o u n a d e 
las e s p e r a n z a s m á s h e r m o s a s d e la 
v i d a . Y h a s t a p o d l i a m o s a f i rmar q u e 
es el m e j o r el idea l s o ñ a d o q u e el q u e 
ya se r e a l i z ó . 

Grillpar. 

L o s i d e a l e s son c o m o l a s m u j e r e s . 
E s m á s fácil n u t r i r a d i e z q u e v e s t i r 
a u n a . 

P . Masson. 

E n el m u n d o c a d a u n o d e b e p r e ­
o c u p a r s e d e sí m i s m o y n o d e los d e -

U n a flor p e d í a u n a m o z a 
y m e h i z o u n a g u s a n e r a ; 
el c a s o es q u e e c h ó la flor; 
p e r o la e c h ó con m a c e t a . 

Y a t e n g o d o c e h e r m a n i c o s 
y o t r o q u e e s t á «pa" v e n i r ; 
cpaice» q u e n u n c a descar r i lan» 
e s o s t r e n e s d e P a r í s . 

U n t ío i n v e n t ó la r a d i o , 
o t r o la e l e c t r i c i d a d ; 
p e r o n o h a y n a d i e q u e i nve r , t e 
a l g o «pa» n o t r a b a j a r . 

A d i v i n a a d i v i n a n z a : 
t i e n e m o ñ o , e s t á g o r d i c a , 
y «preuc ip ia» a m a r e a r s e ; 
¿ S e r á c h i c o , u s e r á c h i c a ? 

A h o r a t e n g o b u e n oficio, 
a h o r a e s t o y b i e n «colocan» 
y d o y g r a c i a s a u n o s p r i m o s 
q u e m e h i c i e r o n « d i p u t a n » . 

U n g a l l o c o m p r ó m i p a d r e 

«ps» h a c e r m e m a d r u g a d o r ; 

y al o t r o d í a t e m p r a n o . . . 

m e c o m í el d e s p e r t a d o r . 

G O N Z A L O Q U I N T I L L A . 

A R R I B A E S P A Ñ A 



G E N T E C O N O C I D A 
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un roiulisia modernista 

f i [ A N O L E S C O 
Rotulador de »GENTE CONOCIDA» 
CAPRICHO - ELEGANCIA - GARANTÍA 

O f e r t a s : 
Adminis t rac ión d e «GENTE CONOCIDA» 
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CÓRDOBA YCJ° I 
Fundadores del Estuche Azucarero 
E X P O R T A C I Ó N - C Ó R D O B A | 

•HillMIIMIMIIMIMiMiniilMIIMIIMIMIIMimimiH 

a las 7'4i¡ 
13'45 

¡¡LUJOSOS ÓMNIBUS!! 

Magníficas carreteras 

AUTOMÓVILES 
de Cádiz-Algeciras-La Línea 

V puntos inlermedios 
Llegada a Algeciías a las 1V40 

Caaiz ,, „ 1 7 . 4 0 

S A L I D A D E C I D ¡ 7 , 

• U G E C I R A S , . . . - I . A O I 2 

C A D I Z - M E D I N A Y RLG&L& Y PUNTOS I N T E R M E D I O S 

S A L I D A D E ALCALÁ, 7 M A Ñ A N A S A L I D A O E L Á D I I , S T A R D E 
1 M E D I N A , 8 » M E D I N A , 6 ' 4 5 -

L L E G A D A A • É D I ? , 9 ' 3 5 » U E G - D I I A A ALCALÁ, 7 ' 3 5 » 

C A D I Z - S A N F E R N A N D O 
S E R V I C I O C A D A H O R A . D O M I N G O u D Í A S F E S T I V O S , S E R V I C I O C A D A 

M E D I A H O R A D E S D E L A S 1 2 A L A S 2 1 . — P R E C I O ; 0 , 9 5 . 
imi (CENTRAL): ISAIC PTIAL (SIR.IFCA B A I E I I I L T S Ü I ) . TILTLONTS, U T 3 ) 2 9 1 2 . - U S E I L M S I 
H . H I R I I W , 6 . - I T . L . 1 3 1 . - S Í N FERHATLDO; F IA IA DE LA REJÚBLITA. BB T D E L . 7 1 . • ALIALA 
DB LOS 6AZULBS: LELCFOIM 2 4 . - KEDIKA SIDCNIA: GALÁN Y GARÚA H U Ú N L T I . - m\m l 
L A L IHEA BE LA C O K E P L I O » : H E L A BLASIT IBAÜT:. - TELF. 1G4. 

E M P R E S A : T R ^ N S P O R T E S G E N E R A L E S 

E S T A B L E C I M I E N T O S C E R Ó N 
GRANDES TALLERES DE IMPRENTA, L I T O G R A F Í A Y RELIEVES 

Ú T I L E S PARA ESCRITORIO - P A P E L E R Í A - L I B R E R Í A ESCOLAR 

Talleres; Moreno de Mora, 4-Teléfono, 1524. - - Despacho: Coluriiela, 25-Telé fono, 1842. - - Cádiz 

Almacén de Pekín. - Francisco Septien \ \ "^^^ ¿ ' ^ ÍNNOVÁcÍ"^^^^ 
UlIraroariBOs. eooieslíbles finos. íceiles, Conservas. Vinos, licores. : : ISPECIAI SURTIDO EN CONFECCIONES P * O 7 . . R R R R - • ESPECIAL SURTIDO EN CONFECCIONES PARA M Í T i r i a r 

. . PRECIOS: LOS MAS BARATOS DE CAof-l = 
• Ba<is<<i, núm. 1, £:«;ir4inuros. ~ CÁDIZ. : ! - R O O I R T C wi IM a _ "«"'i • 
: . . : :.T.?.r.f.T.f..Í'.Y.I;;..?..............,i...........i,.Í?'-EFONO. 2430 ' 

'..f.T.....: 
"•• "•• .................................................. 

íHaltaciileCtePasiyas francisco fefoídez Ctiazaffií ! Mallorquína*. ~ BoiieSaTiía""! 
: TROTR6AT5A m llf 8 — — — — — — — . : SE SIRVEN ENCARGOS A DOMICILIO ' 
: Buenos Aires, 19,-TBiéfono, 17-69 * ' A » » I > » • . ~ 

C A D I Z Moreno da Mora, 15, - Obrador! Sê iinmundo Moret, 33 \ 

Si desea que sus impresos 
le s a l g a n e c o n ó m i c o s y 
bien confeccionodos, en la 

tipografía! 
moderna! 

' lülllIKIfllll 

Plaza M e n d i z á b a l , 3 . - C A D I Z : 

ALMACENES DE HIERROS YACEROS 
G A R C Í A Y C O M P A Ñ Í A 

; Depós i to g e n e r a l e n Tabladi l lo . (Teléfono, 3 2 8 0 8 ) 
5 D e s p a c h o y escritorio: Antonio Díaz , 1 0 , 1 7 y 19. (Teléf. 2 7 2 6 5 ) 
á G r a n d e s A lmacenes d e F e r r e t e r í a a l por mayor-San Isidoro, 3 (Tlf. 25008) 
; A l p o r m e n o r : Plaza del Pan, 4-(Teléfono, 2 5 3 2 2 1 SEVILLA. 

jm CUSA MHS IMPOSTIiniE (11 IOS RHMOS DE HIEXilOS, IIGER03 Y PEüHEÍER'il 
Rogamos a los constructores y público en g e n e r a l , que antes d e hacer sus 

mpras nos consulten precios y condic iones , en la segur idad q u e le resul- S . 
_ i • - : • • 

PASTELERÍA • S E R V I C I O E S P E C I A L i 
C A D I Z 

G r a n d e s existencias en Vinos, Licores y Champagne 

de las mejores marcas. 

. • F I A M B R E S y C O N S E R V A S D E T O D A S r - L A S E S -

P compras r 
• taran más ventajosos que en cualquier otra casa d e e^tos ram*os." 

v̂iNb:B--.sl;LECT:os 
CWVRETE OJO DE 0ALL.# 

PETIT HERMANOS. - PASAJES 
BOD?OA EN HARO Se admten c|ír¿*ppn,ale» 

!! Arriba España!! 



G E N T E C O N O C I D A 

I^ASTgLERÍAS r o d r í g u e z 

PREDILECTA: S. J o s é , 7 - T e l é f o n o , 1141 

O 
SUCURSALES: 

" L A PERLA" P r m , 7 

" L A C A M P A N A " J . R. d e S a n t a C r u z , 15 

O 
Nuestro lema: Calidad... y Economía 

Emilio Salas Fernández 
Constitución, 122. -- San Fernando 

G u a n t e s , P e r f u m e r í a . ~ A r í í c u l o s p a r a m o d i s t a s 

ría y Quiocalla 

[ B A R S E V I L L A . ~ Caféy Cerveza [ 
• M A N Z A N I L L A D E L A S M E J O R E S M A R C A S S 

i • P l a z a d e S a n J u a n d e D i o s , n ú m . 4 . - C A D I Z • 

s a n t a m a r í a 
. V i n o s V a l d e p e ñ a s - C e r v e z a M a h o u 

S a c r a m e n t o , 3 - T e l é f o n o , 2 6 1 5 - C A D I Z 

E L C E N T R O 
C O M E S T I B L E S : 

• 

Francisco G. Alonso • 

É É É É É t l i p 

'Codo buen gaditano debe 
contribuir al sostenimiento 
de esta 6misora, • 

Ofic'ncí Y Estudio: ."• 

José de íToro ,10 . -T€ lé fono, 1095. -CADIZ 

f f f f » » f f f f f > I M P > f » f » i 

TEJIDOS Y NOVEDADES 
Plaza de la Catedral y ülonso el Sabio, I 

C A D I Z 

CAFE, VINOS Y LICORES j 

E X C E L E N T E S T A P A S ! 
Piim y Obispo ürqiiiiaDna, 7. - - CÍOll • 

R A M Ó N G A N D U L ORTAS : . SERRERÍA M E C Á N I C A j 

Hijo y sucesor de Antonio Gandul Gonslrucqión general de cajonería ! 

T e l é f o n o n ú m . 1318 - CADIZ • Plocia n ú m e r o s 1 7 , 1 9 y 21 

I m p r e n t a ' 

P a p e l e r í a 
LA IMPERIAL 

V i u d a d e F r a n c i s c o A c u á v i v a ^ 

U t i l e s d e 

e s c r i t o r i o ¡í 

T e n i e n t e r A n d ú j a r n ú m e r o 11 - C A D I Z ! [ S a n F r a n c i s c o , ao . T e l é f o n o , 1551 - C A D I Z ; 

i C a f é " A Í r i d i a r ü z " " ~ P e d r o G o n z á l e z | 1 "LAS C I N C O PUERTAS" 
S CAFE V V I N O S . — R I C A S T A P A S 

[ Real, núm. 1 0 3 . ~ S A N F E R N A N D O [ 

[ R E S T A U R A N T * S A N J O S É * * \ 

• E L Ú N I C O E N E X T R A M U R O S : 

• - C a f é , V i n o s y L i c o r e s . <v E x c e l e n t e s p l a t i t o s • 

REVISTA D E C E N A L I L U S T R A D A 

D i r e c t o r ; E d u a r d o d e O r y 

D i r e c c i ó n , R e d a c c i ó n y A d m i n i s t r a c i ó n : 

Alameda de Apodaca, 17 y 18 - Teléfono, 1679 • CÁDIZ 

Suscripción en Cádiz a domicilio 1 pta.al mes, Provincias: un año 15 pts. 

. A d v e r t e n c i a s . — N o se devuelven los originales que se 
nos envíen, aunque uo se publiquen.—Queda proliibida la 
reproducción del texto y fotograbados de esta Revista.—Se 
publican aprecios convencionales, infonuacioues y recla­
mos de Casas Comerciales e Industriales. I,os anuncios que 
se contraten se publicaráu indistintamente eu las páginas 
de G e n t e C o n o c i d a , si uo se especifica en el mismo con­
trato el lugar que han de ocupar.—Todos los recibos y giros 
irán autorizados con la firma del Director-Gerente de la 
Revista )• con el sello del periódico. — Será considerado sus-
criptor toda persona que reciba la Revista de propaganda y 
no la devuelva a la administración.—Los clichés de los 
anuncios serán de cuenta de los anunciantes. —Los anun­
ciantes que no avisen un mes antes de la terminación 
de sus contratos, con esta Revista, se considerarán que 
renuevan su publicidad por un período de tiempo igual al 
estipulado anteiiormente. 

11 

Ángel Cuesta 

[ A l m a c é n d e Ul t ramarinos Sopranis y A m a y a , 1 - C á d i z 
• 
• 

I C A g " ^ " " p "¡"p Q i i D ¿ 
: ULTRAMARINOS Y CHACINAS 
• Teléfono, 2 8 1 4 CADIZ Libertad n." 1 6 

6ENTE CONOCIDA | 
1 ^ ^ * ^ * * * * * * * * " " - " f l É É É É " 

Miguel Martínez de Pínillos 
U N I O N S A L I N E R A (Nombre Comercial) 

Grandes Salinas LA TAPA en el Puerto de 
Santa María, S. FÉLIX, S. MIGUEL y 
DOLORES en Rio Arillo, con apartaderos 
propios en la vía genej-al de ferrocarril. 
CARGADERO en el RIO GUADALETE 
Sales corrientes, trituradas, doble trituradas, 
molidas, refinada y de mesa, a granel y en 
sacos. - Premiadas en varias Exposiciones. 

DIRECCIÓN TELEGRÁFICA Y TELEFÓNICA: P Í N I L L O S 

APARTADO NÚM. 4 7 C A D I Z 

<.»,Mi<fr̂ aiî iitfi<iil1il>i*lti»iíiO«>ÉéÉíftÉĵ l| 

E L F É N I X 
P A P E L E R Í A 

O 
T e l é f o n o , 2 5 0 4 . - C A D l Z . 

A R R I B A E S P A Ñ A ! ! 



G E N T E C O N O C I D A 

" M I S N I E T O S " 
L o s m á s p u r o s y s e l e c t o s q u e s e 

o f r e c e n a l m e r c a d o e s p a ñ o l 
JUAN HERRERA CABANILLAS ^ 

I M P O R T A D O R D E C A F É S — ^ 

A c e i t e d e o l i v a y A c e i t u n a s í 

F y \ R M y \ C I A 
DEL 

L ^ c c o V LO. Pa.scLia 

Columela. 2 . Tino. 1 2 4 8 . - CADIZ ^ _ 
iiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiii I I f iiiüiiiiíiiiiiiiiiiiiiiMi O O 

INTLNSAMLNTL SUL̂ TIDA 

INYECTABI.KS BASCUiÑANA 
P » f f M I » 

. (CÓRDOBA) 

ASOCIACIÓN PATRONAL DE SEGURO MUTUO 
(Autoruada por el Ministerio de Trabajo en 15 de Noviembre de 1933) 

COMEaCIO INDUSTRIA-AGRICULTUftJ 

/MUTUALIDAD StVILLAHA 
.ÍEMII>^NKSi>ílTCAK&JO 

D i r e c c i ó n y O f i c i n a s : 

Martín Villa, 5 - SEVILLA 

"LA UNION" y "EL FÉNIX ESPAÑOL" 
COMPAÑÍA DE SEGUROS REUNIDOS 

Capital desembolsado: 12.000.000 péselas 

fe? S E G U R O S D E 

V i d a . - I n c e n d i o s . - A c c i d e n t e s . - A u t o m ó v i l e s . 

I n d i v i d u a l e s . - M a r í t i m o s . - V a l o ­

r e s . - R o b o y T u m u l t o p o p u l a r . 

= ü A r r i b a E s p a ñ a ! ! 

S u b d i r e c c i ó n d e CAdiw. -y s u p r o v i n c i a » 

_ C. d e l C a s t i l l o , n ú m . 2 6 - T e l é f o n o , 1 4 -4 8 


